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· Página https://wesleyklewerton.github.io/ 
· Lattes http://lattes.cnpq.br/2841032013026879 
· Scholar https://scholar.google.com/citations?user=PBndQZcAAAAJ&hl=en&oi=ao 
· Twitter https://twitter.com/wesleyklewerton 


Links:
· Reengineering legacy applications into software product lines: a systematic mapping https://link.springer.com/article/10.1007/s10664-017-9499-z 
· Analysis and Propagation of Feature Revisions in Preprocessor-based Software Product Lines https://gabrielamichelon.github.io/papers/Analysis_and_Propagation_of_Feature_Revisions_in_Preprocessor-based_Software_Product_Lines.pdf 
· Analysis of a Many-Objective Optimization Approach for Identifying Microservices from Legacy Systems. In: Empirical Software Engineering. 2022. https://link.springer.com/article/10.1007/s10664-021-10049-7 
· 
· 




(PARTE 1 - APRESENTAÇÃO DOS HOSTS E DA  PESSOA ENTREVISTADA)


(ADOLFO)
Olá,
eu sou Adolfo Neto,
professor da UTFPR Curitiba e do Programa de Pós-Graduação em Computação Aplicada (PPGCA).
Estou aqui com a co-host do Fronteiras, Maria Claudia Emer, também da UTFPR Curitiba e do PPGCA.
Tudo bem, Maria Claudia?

(MARIA CLAUDIA) responde

(ADOLFO)
Hoje vamos entrevistar 
Wesley Assunção
Ele é 	Comment by Wesley K.G. Assunção: A partir de agosto deste ano eu vou começar como professor associado na North Carolina State University. Talvez dá para incluir na apresentação -- aí, se for possível, eu posso já fazer divulgação de vagas para fazer doutorado lá comigo :-)	Comment by Adolfo Neto: OK!
Pesquisador de pós-doutorado / Assistente Universitário na 
Johannes Kepler University Linz (JKU), onde é membro do Institute
of Software Systems Engineering.

É também pesquisador de pós-doutorado na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), no grupo de pesquisa OPUS (cujo coordenador é o nosso entrevistado Alessandro Garcia e do qual também fazem ou fizeram parte outros dois de nossos entrevistados: Marcos Kalinowski e Silvia Vergilio que, por sinal, foi sua orientadora de mestrado e doutorado na UFPR (e orientadora de mestrado, coorientadora de doutorado da Maria Claudia)

Wesley foi também, por aproximadamente 10 anos (8 como efetivo e 2 como temporário), professor da UTFPR.	Comment by Wesley K.G. Assunção: 8 anos efetivo (2013-2021) e mais 2 anos como temporário (2011-2012)	Comment by Adolfo Neto: OK!
 
A partir de agosto de 2023, Wesley vai atuar como professor associado na North Carolina State University, em Raleigh, Estados Unidos (que visitei em 2014-15).

Questão Curiosidade	Comment by Wesley K.G. Assunção: Se possível, a gente poderia bater um papo sobre de onde eu vim e o início da minha carreira. Meu objetivo com essa parte é motivar jovem que estejam na mesma situação. Que talvez estão afastados de grandes centros, que não pensam não ser capazes por falta de oportunidades, etc. Me diga se é possível.

Tipo, sou nascido e vivi até meus 35 anos em uma pequena cidade do interior do paraná (Toledo), e frequentei o sistema de educação pública em toda minha infância e ensino médio. Vim de uma família humilde, meu pai era operário em um frigorífico na cidade, e minha mãe cuidava dos filhos e fazia trabalhos temporários, como doméstica ou pequenos artesanatos (e.g., crochê).

Fiz graduação em uma universidade particular, com bolsa de estudos (caso contrário não seria possível) para incentivo ao esporte - eu fazia parte da equipe de xadrez do município. Todo o meu mestrado e doutorado foi indo semanalmente de Toledo para Curitiba, de ônibus, 8 horas de viagem. Eu tinha que voltar toda semana para toledo, pois eu era professor horista em 2010, substituto 2011-2012, concursado 2013. Durante uma semana normal, eu dormia 1 noite no ônibus indo para Curitiba, o ônibus saia 22hs e chegava 6hs (do domingo para a segunda) na rodoviária e ia direto para a universidade, aí eu dormia duas noites em Curitiba - durante o dia fazendo as disciplinas da pós-graduação, na quarta-feira 23hs eu pegava o ônibus e dormia voltando para toledo. Em toledo, já na quinta-feira de manhã eu tinha aulas. Eu ficava 3 noites em toledo, e repetia o ciclo novamente toda semana.
E consegui somente dois anos de afastamento (2014 e 2015), das quais usei 1 ano para fazer o doutorado sanduíche, inclusive aqui na JKU na áustria.	Comment by Fronteiras da Engenharia de Software: Ótimo! Vou colocar em OUTROS TEMAS.	Comment by Wesley K.G. Assunção: Eu fiz uma conta rápida. Ida e volta de toledo para curitiba são 1200km. Numa média, eu ia umas 40vezes por ano para Curitiba. Fiz isso por 5 anos entre Ms e Dr, pois durante o sanduíche eu não fui, e no último ano do Dr. com menos frequência. Então: 1200km * 40 semanas * 5 anos = 240mil kms. Por curiosidade, 1 volta na terra tem 40mil kms. Então durante minha pós-graduação, viajei de onibus o equivalente a 6 voltas na terra.

Tudo bem, Wesley, você tem algo a complementar nesta sua apresentação?

(PARTE 2 - CONCEITOS BÁSICOS)

(ADOLFO) Vamos começar falando sobre o tema principal de nossa entrevista: o que é Modernização de Software? 	Comment by Fronteiras da Engenharia de Software: Resposta do ChatGPT:

Software modernization, also known as software migration or software rejuvenation, is the process of updating or transforming legacy software applications to modern and efficient systems that meet current business and technology requirements. This process typically involves upgrading outdated technologies, improving performance, enhancing security, and improving user experience while preserving the functionality and business logic of the existing software.

Software modernization can take many forms, such as refactoring, reengineering, rebuilding, or replacing legacy software systems. It can be necessary for a variety of reasons, such as to address performance issues, to comply with changing regulations, to adopt new business models, or to integrate with other software applications.

Overall, software modernization is essential for organizations that want to stay competitive and adapt to the rapidly changing technology landscape. By updating their software systems, organizations can improve efficiency, reduce costs, and provide better services to their customers.

(MARIA CLAUDIA) Dentro da área Modernização de Software, em que subáreas você concentra sua pesquisa?

(Wesley) (por enquanto, para eu lembrar, depois posso melhorar o texto): 
· Engenharia reversa (para entender os sistemas legados)
· Reengenharia (para melhorar a forma de desenvolver o software - por exemplo, no meu doutorado eu trabalhei com reengenharia de variantes criadas com reúso oportunista para uma plataforma orientada a reúso, nesse caso, linhas de produtos de software.
· Nos últimos anos, no escopo do meu pós-doutorado na PUC-Rio e motivado por uma parceria com a indústria, estou trabalhando com migração de sistemas legados para microsserviços. 
· E para viabilizar a modernização no contexto desses trabalhos acima, aplico extensivamente práticas de engenharia dirigida por modelos (Model-driven engineering), permitindo abstrair certos aspectos de implementação mais específicos, e focar mais na arquitetura ou requisitos de negócios. 
· Aspectos técnicos (tecnologias de software e hardware), operacionais (pessoas e processos), e organizacionais (reduzir custos, gerar lucros)
  
(MARIA CLAUDIA) Qual é o impacto na prática, isto é, na vida das pessoas desenvolvedoras de software, da pesquisa em Modernização de Software?

· Todo software desenvolvido, que tenha sucesso, vai ser usado, e consequentemente precisa ser mantido por vários anos, ou até décadas. Isso inevitavelmente faz com que desenvolvedores conduzam processo de modernização.
· Por exemplo, uma notícia de 2021, podemos dizer que recente, no site da BBC [1] relata que no Reino Unido, de todo o recurso usado nos departamentos de TI do governo, metade é usado para manter legados em operação (2,3 bilhões de libras de um total de 4,7). Nessa mesma notícia, são mencionados sistemas com mais de 30 anos de operação. 
· Outro relatório [2] de 2019 do governo dos Estados Unidos (Escritório de Prestação de Contas do Governo dos EUA.) descreve que 80% dos recursos com TI são para manter legados (90 bilhões de dólares). Podemos citar alguns problemas dos legados: linguagens desatualizados, hardware e software sem suporte e estão operando com vulnerabilidades de segurança conhecidas.
· Isso indiretamente mostra o quanto sistemas legados influenciam o dia a dia de desenvolvedores e das organizações.
· O processo de modernização de um sistema legado leva a benefícios como facilitar as atividades de engenharia, satisfazer as necessidades do usuário, atingir novas metas de negócios ou reduzir custos. Além disso, a modernização é um meio de alavancar a transformação digital, pois permite o uso de tecnologias emergentes/disruptivas, como inteligência artificial, computação de alto desempenho, computação em nuvem, IoT, robótica e big data.

[1] https://www.bbc.com/news/uk-politics-58085316
[2] https://www.gao.gov/products/gao-19-471

(ADOLFO)
Tiago @nopunos
Quando tomar essa decisão? Como escolher a linguagem que será utilizada? Sair de um monolito para microserviços faz sentido em toda modernização?
https://twitter.com/FronteirasES/status/1651177539228901378 


https://en.wikipedia.org/wiki/Software_modernization -> usa um artigo nosso nesse artigo :-)
Amazon volta para monolitos -> https://twitter.com/giovannibassi/status/1654272021642072066 


(PARTE 3 - PESQUISA)

(ADOLFO) Você publicou, na revista Empirical Software Engineering, uma das mais importantes da área, o artigo “Análise de uma Abordagem de Otimização com Múltiplos Objetivos para Identificação de Microsserviços em Sistemas Legados”. Quais foram os principais achados deste artigo?

· Nesse artigo nos reportamos o uso de algoritmos de otimização, em outras palavras inteligência artificial, usando o que chamamos de otimização com muitos objetivos. 
· Objetivos: Acoplamento, coesão, modularização de funcionalidades, comunicação a ser gerada na rede.
· Testamos em um sistema real em uma empresa parceira: 15 em operação, estratégico para a empresa, projetado para ser um framework - mas foi muito customizado e perdeu essa característica. 
· Modularização limitada, sem documentação, difícil para incluir inovação, etc.
· Disponibilizar pela internet e usar infraestrutura em cloud.
· Achados:
· Coesão e acoplamento são altamente conflitantes e interdependentes 
· Modularização de recursos compromete coesão e comunicação de rede 
· A coesão estrutural não está estritamente relacionada à modularização de recursos
· Outros achados de um artigo em revisão:
· Os mantenedores raciocinam sobre os microsserviços e a arquitetura em diferentes níveis de granularidade e perspectivas
· Abordagens automatizadas devem considerar as preferências dos mantenedores
· As soluções obtidas automaticamente pela abordagem baseada em pesquisa são um bom ponto de partida para a identificação de microsserviço
· A visualização de arquiteturas é importante para os mantenedores
· Critérios não técnicos e critérios relacionados a requisitos de qualidade também são considerados por mantenedores


(ADOLFO) Você apresentou recentemente, na conferência SANER (IEEE International Conference on Software Analysis, Evolution and Reengineering), o artigo Análise e Propagação de Revisões de Recursos em Linhas de Produtos de Software Baseado em Pré-processador (link preprint), em coautoria com Gabriela Michelon, Paul Grunbacher e Alexander Egyed. Quais foram os principais achados deste trabalho?	Comment by Wesley K.G. Assunção: esse não é bem de modernização, é mais manutenção e evolução. Talvez indiretamente sim. Mas os mais relacioandos seriam esses:
Luiz Carvalho; et al. Analysis of the criteria adopted in industry to extract microservices. In: CESI +
SER&IP - ICSE. 2019.
Luiz Carvalho; et al. On the Performance and Adoption of Search-Based Microservice Identification
with toMicroservices. In: ICSME. 2020.
Wesley K. G. Assunção; et al. A Multi-Criteria Strategy for Redesigning Legacy Features as
Microservices: An Industrial Case Study. In: SANER. 2021.
Daniele Wolfart; et al. Modernizing Legacy Systems with Microservices: A Roadmap. In: EASE. 2021.
Wesley K. G. Assunção; et al. Analysis of a Many-Objective Optimization Approach for Identifying
Microservices from Legacy Systems. In: Empirical Software Engineering. 2022.
Luiz Carvalho; et al. On the Usefulness of Automatically Generated Microservice Architectures.
Under review. 2023	Comment by Fronteiras da Engenharia de Software: OK, vou trocar.	Comment by Fronteiras da Engenharia de Software: Analysis and Propagation of Feature Revisions in Preprocessor-based Software Product Lines

· A maior contribuição desse trabalho está em como sistemas de controle de versão (ex. git) lidam com granularidade de mudanças/evolução de sistemas.
· Dar mais detalhes. 



(MARIA CLAUDIA)  Seu artigo mais citado, na base do Google Scholar é “Reengenharia de aplicações legadas em linhas de produtos de software: um mapeamento sistemático”, publicado na Empirical Software Engineering em 2017, com mais de 150 citações. O que você pode falar a respeito deste artigo?	Comment by Wesley K.G. Assunção: esse sim é!

Talvez aqui discutir um pouco sobre MDE também, que está no contexto de modernização.

// handbook

(PARTE 4  - OUTROS TEMAS)



(ADOLFO) Você anunciou recentemente que vai começar a trabalhar como professor associado em uma importante universidade nos EUA, referência em Engenharia de Software. Como sua trajetória de vida e carreira pode motivar jovens que vivem em regiões afastadas dos grandes centros?

(MARIA CLAUDIA)  Você é mais um exemplo de professor/pesquisador da área de Engenharia de Software que deixa um emprego efetivo e estável no Brasil para ir trabalhar fora. Alguns outros exemplos, só entre os que passaram pelo Fronteiras são: Ingrid Nunes, Fernando Castor, Igor Steinmacher. Sem contar outros, como Mauricio Aniche e Joanna Santos, que sequer chegaram a ter um cargo no Brasil.  No seu caso específico, quais foram os principais fatores que te levaram a deixar o país? 

· Isso é para meu contexto específico, 
· Falta de valorização da pesquisa e do pesquisador. 
· Número excessivo de aulas, falta de recursos (por exemplo, pagar participação de e alunos e minhas para apresentação de artigos do próprio bolso)
· Aí você soma isso a outros problemas, tal como falta e segurança…
· Mas o Brasil é um país maravilhoso, e a maioria das pessoas são ótimas. Vide a força da comunidade Brasileira em Engenharia de software, por exemplo.


(MARIA CLAUDIA)  Entre outras coisas você coorientou Gabriela Karoline Michelon, egressa de Ciência da Computação pela UTFPR Medianeira, em seu Doutorado em Ciência da Computação pela Johannes Kepler University Linz.  O fato de você ser um brasileiro ajuda os brasileiros e brasileiras que querem fazer doutorado fora? Você está procurando estudantes?

· Eu vim fazer parte do meu doutorado aqui na JKU em meados de 2014.
· Em 2019, o professor Alexander aqui do instituto de engenharia de sistemas de software me enviou email sobre vagas abertas para doutorados. Coincidentemente, na mesma semana, um amigo meu da UTFPR de medianeira disse que tinha uma professora temporária interessada em fazer o doutorado. No Caso a Gabriela. Aí eu recomendei ela. Ela iniciou o doutorado no início de 2019 e terminou no final de 2022. Agora ela vai trabalhar em uma empresa da alemanha na área que ela fez o doutorado, LInhas de Produtos de Software.
· Depois da Gabriela, em 2020, indiquei também outro aluno que eu co-oriento, Luciano Marchezan, que veio da Unipampa, no Rio Grande do Sul.
· Ano passado, o colega da UTFPR de Medianeira que indicou a Gabriela veio fazer o Posdoc aqui, e está aqui quase um ano.
· E faz mais ou menos um Mês que outro brasileiro começou o doutorado aqui no Grupo, o Vitório miguel.
· 
· Pelas experiências que eu tenho, e as pessoas que eu conheço, o brasileiro é super valorizado no exterior. Pois trabalha duro, produz bastante, é motivado, muitas características boas.




(PARTE 5  - PRÓXIMA FRONTEIRA)

(ADOLFO) Para você, qual é a próxima fronteira da engenharia de software? (pode ser algo que você acha que vai acontecer ou que você gostaria que acontecesse em nossa área)
(uma ideia inicial. Precisa polir)Projetar, Implementar, Validar, Manter, Evoluir sistemas de software em um nível de abstração que permite o desenvolvedor focar em funcionalidades e aspectos de negócio, sem grandes preocupações com aspectos puramente técnicos. Nesse contexto, seria fácil manter regras de negócios e vantagens competitivas empresas mesmo diante da necessidade de modernização… É a ideia de MDE e transformação de modelos, mas mais pervasiva nas práticas atuais. Se pensar que engenharia de software como disciplina foi estabelecida por volta de 1970 (nato conference em 1968), então faz mais de 50 anos que produzimos, em geral, da mesma maneira, escrevendo texto (código-fonte) com estruturas de dados, controles de fluxo, repetições, etc. No-code e low-code está tentando mudar isso (no fundo, MDE), mas ainda tem uma fronteira a ser cruzada, tanto relativo a aspectos técnicos, operacionais, e também organizacionais.

Outra fronteira que vejo que devemos tentar atravessar, é como AI/ML (eu também faço pesquisa em SBSE, inclusive para dar suporte à modernização) pode empoderar desenvolvedores a lidar com a complexidade e escala de sistemas legados para apoiar a modernização. Nem toda empresa é uma grande empresa com recursos quase infinitos (e.g., Google e Microsoft) para ter times lidando exclusivamente com modernização. Acredito que AI/ML, ou SBSE, é um caminho para que mesmo times pequenos possam alcançar resultados em grande escala.

(PARTE 6  - FINAL)

[ADOLFO] Agradece e passa para o(a) entrevistado(a). 

(Wesley)

(MARIA) Fecha o episódio com algo como “Agradecemos a todos os nossos e nossas ouvintes, e até o próximo episódio do Fronteiras da Engenharia de Software” 
(Wesley)
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